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Heloísa Helena (PT-A,) o favor 
do peemedebista Luiz Estevão 
não serviu para livrá-lo da cas-
sação em junho do ano passa-
do (Estevão perdeu de goleada: 
52 x 18), ruas pode ter sido fun-
damental para o político brosi-
liense continuar alimentando 
o sonho de voltar ao Senado. 

Cò escândalo eletrônico que 
implodiu o Legislativo não co-
meçou com o deslize do sena-
dor Antonio Carlos Magalhães, 
que falou a palavra "lista" em. 

ma reunião no Ministério 
I) tico. .Muito menos com a 
vaçrio da conversa, feita pe-

.'', procurador Luiz Francisco 
de Souza a pedido da revista 
Isto E. O início da crise do pai-
nel tem nome, sobrenome e 
uma letra, qif• indica a quali-
dade: do voa) r, o ci ta da sessão 
que coss).rt 

• Arruda confessou 
egunda-feira que 

d É,I)). ACM dirá hoje, em 
u depoimento ao Conselho 

de Ética, que também esteve 
com a lista nas mãos. E lógico 
que se a tal relação voto l vo-
tante não apresentasse nenhu-
ma surpresa, nenhum absur-
do, Antonio Carlos e Arruda li-
mitariam-se a dizer "E, saiu tu-
do como o previsto", e pronto. 
Seda uma lista sem graça. Isen-
Ia, pela própria inutilidade, de 
coJnetitários posteriores. 

A contece que o documento 
q chegou às mãos de Arruda  

e A434 tinha, sim, algo de estra-
nho. Muito provavelmente a le-
tra N (de "Não") ao lado do no-
me da senadora Heloísa Hele-
na. E ai; evidentemente, tundas 
dois não se agüentou: contou 
ao colunista Ricardo Boechat, 
do jornal O Globo, o que vira 
na re1(.:¡_0ó_secreta. Dois dias 
após a sessão, Boechat insi-
nuou, em sua coluna, que a pe-
tista havia votado com Estevão. 

O pecado, nesse caso, comum 
à maioria dos mortais, foi a in-
capacidade de guardar segre-
do. Convenhamos, era um se-
nhor segredo. De junho de 2000 
a fevereiro deste ano, pipoca-
vam no Congresso rumores que 
diziam que Heloísa Helena ha-
via virado a casaca aos 48 do 
segundo tempo. Quando ACM 
chegou para Guilherme Schelb, 
Eliana Torelly e Luiz Francisco, 
na sede do MP, e disse "Lemos a 
lista. A Heloísa Helena votou 
nele", meio Senado já tinha ou-
vido falar dessa história. 

Isso não significa, necessa-
riamente, que Helena tenha 
votado a favor de Estevão. A lis-
ta, um arquivo de texto comum 
sujeito a mutações, passou na 
mão de pelo menos três pessoas 
antes de chegar à presidência 
do Senado: de Arruda, de seu 
assessor; Domingos Lamoglia, 
e da ex-diretora do Prodasen 
Regina Borges. 

De qualquer forma, se o se-
nador cassado Luiz Estevão 
conseguir extrair dessa crise o 
seu retorno o que é imprová-
vel -- precisará ser justo e in-
cluir Heloísa Helena na lista de 
agradecimentos. Melhor: preci-
sa começar o seu "muito 
obrigado" pela famigerada le-
tra "N" que, sabe-se lá como, 
pode ter aparecido ao lado do 
nome da senadora do PT 

crise tem 
nome e um 
voto ao lado 
Aiexandre Botão 

equipe 


